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0 3, Áiguns ei:iatiãos ,roiesiaram (] em attestar dos termos ern que 
ermita M . Piárienceu a essfüu, as Uz. 

E' na quarta-feira proxima , mera. h,(lcontrou o poder ji di- Não falton um instante ás tra-
que sua ex .a o grande cial surdo.. jusÌiF a tio soa paia dações do seu passado e ás creu 
Apostolo da civilis cão, o mis i ;Flana o ouviu, f) " l o com ina;oa, cas da sua conscíencia. E' tão 
sionario ingente' e insigne prela- 1 Tomon F!esL essa bs% ume uni m;Fisarchreo, que pt'rMh i com 
do, cuia lgu u.tramarina cl 1.e l 1 mni s o com a suar co .lsekn lidas as suas virgulas a celebre 
brilha fulgurante, n'um clarão 
immenso de traballios fecuud- l cia. 0 de. prom~b se teriam phose, tio Thiers, no momento 

i mente laminoSOS, dá entrai-la ❑a dia Mús,,, ao umb r, que; o po- mas dolor oso que a sua pausa 
Sz do porto, entre o festivo cia- dei' judicial hc.iSSF' COM o agirei- atravessou: Se rire desSeni uri 
mor dum povo heroic0 que, tão ` to e a (lbri-nçãtl Ie deixai- Fkt )sova) novo, Sem tradições e sem 
alegremente, vê no seu novo Ai ¡ ' 

n cniliP Fir' o3 acios do frOd('t',ext?- pas%aJo, e se eu )))' esse de lhe tistite o penhor seguro d'u;n ;  
continuar prospero, ela grand•Ta E'nsin'a'- í:czse( Flher a fórma do go verno, cri-
futura da sua ,gloriosa diocese. mos Cous as leis, Pltil,t•Vgalido 
A cidade invicta prepara as' 

suas galas mais fulgidas e refra-
me o enthusiasmo mais vibran 

para isso oS ❑)' imos esfn)rc es, 
10d0 o st i valimenlo e poder. 

te, para receber o portuguez be- Vae buscar essa disposição á 
nemerito que, subindo ao Prin-I consliluìção MI ) que a coil-
cipado da Egreja. tia- a alteza so to o uo seu artigo 107. 
brestante da sua gmndiosa mis- Mos garantias não h aarm? 
são, tem sempre alevantado. cri 
accão proficua do seu trab alho i qe ., tit'7ai de ludi >, os repa Pn-
ingente, o a'to prestigio da pi- lant,s tio paiz não se qu!zerem 

reunir, e os dfladã o acharem 
incUmr não usar (tos Bens direi-
os, erilão é claro que nada ha-
verá que Azor e não será elle 
quie se revolt„rá conca o proce-
dei' do pliz. Nins tal não Sume-

(.ler à, pnrquP, emhora a opin au 
esqueça multo as cousas publi-
ca n s, está convencido de que 
quan•.lo o paiz liver garantias 
praticris e c'f+'a7.r3 ha-.le usar 

d'ellas. Quem teias a culpa de 
(lue a descrençíi augmenim são 
os que honrem ormulavaiu con-
ta a diet'adura e app21lavaim 
para o parvo na itrrprmsn P rins 

comidos, advogando a ❑eccssi-
da 3c ira l•cri • ea d'nma rokrm:i, 
e b0j., veeni ilizer qui, ella é in 
efiie'it, e inoppm-. 

tuni, os qu`' assim procedem é 
ilue lirin'ül1 os ti,anS cGstornt's. 

- Accwaram-no, Mentido que 
die quer lira, a Ruça no povo 
fiara a dar ao rei. 0 povo ésem-
pre a vi,•tinia ingenua de todas 
aS' deCl,ama('õ'S. Mis essa aceu 
saçã• é falsa, porque o povo es-
lá nas amaras, eslá reprC:,onta 
dt+ em todos tas poderes rio es-
tado e até na cortei, que é a 
culpa de rins edificio poliu ,o. No 
regunen aclual não se porte dh 
zer que haja incmnpaiibihdade 
de interesses, ou antimonia de 

direitos entre o povo e o rei. E,., 
lia convencido de que o reg nlcn 
conslitucional é o (n.lis feliz. con-
sorcio entra a ira(lieçã, e a li-
berdade, e por , isso = nio, prtl 
porá idéas 1.a pwlamúnte demo-
cralicas, (in- W envergonharão 
o chefe do parildo progrvseist:a. 
E' monarchico, sincero, conví-
cio, profundamente monarebico. 
E' rmonarchico por educação e 
por convicção. N s horas ira is 
auiboladas e diMecis da sna 

vida politica, disse sempro d'u-
ma maneira inequívoca .e clara 
para todos que lago (rue fosse 
preciso avançar a ponto de ter 
de_ sair rios limites extremos (Ia 
Wgaiìtlade; pararia. Todos os que 
olivira-ri esças declarações, po-

tri3 e o sagrado culto da Reit-
gião Catholica. 
A sua collocação no continen-

te, viu-a Portug•il todo com os 
olhos esplendentes da a:eeria e 
Arcellos, com maior fremito de 
jubi!1os, porque sente, assim.inais 
assegurada a vida preciosa do 
seu filho mais querido e mais 
preeminentemente illustre. 
E a redaccão deste semanar:o 

que, já quizera berra instante, 

furtai-oá acção maleNca de iuhos-

pitos cltmaS, sente regosijo. mey.-

pr izável ao vel-o de vez no seio 

da patria, dando todo o lustre 
do seu nome venerando, á lá talo 
ennobr(-cida mitra que ora vae 
cingir. 
E antecipando os seus tão ef-

fusivos como respeitosos cunrpt-t-

mentos. destas co"umnas ilie er il -
gue a mais sincera saud qao. 

Viva s(-a3 e.x." re•'m.a o novo 

Bispo do Porto! 

REFORMA 
COACTITUCUMAM 

ECO-NCLU,• O) 

Z ae frizai• dois pontos. Dese-
ja conseguir que irão se possa 
r^pelir mais o que sticeedeu erra 
1895 e que não tinha preced ,ri-
tes na nossa hisloria: pas• ar-se 
um anno irwiro sem que o pai--
la[nenio se retinisse. Para isso 

proporá que as ciamos se possam 
reunir em determinado (aia, por 
direito proprio, conservando-se 
reunida,, em certo periotlo. Nãe 
copia a opinião de qualquer tra-
tadista, mais ou menos Morico, 
mas sim o que está estabelecido 
no artigo 70 da constituição 
Leiga. . 

E' acossado de tt r Ir'ansfor-
mado as suas crenças liberaes 
em ideias conservadoras . "Apesar 
disso não dutida arrancar á em 
Ma e ao poder executivo a pre-
roativa de decretar a reunião 
das assei hA!as leaislaiivas, 
,Eu] relação aos contribuintes, 

estes tinham pela constituição o 
díreito de não pagarem impostos 
que não fossem votados pelas 
camaras. Esse direito foblhesar-
rancado pela uslinsa Hirta=1111.:1. 

ire a impuWhca americana e a 
li")n irchta ingleza, prelerlrra a 

inonarcbta ingleza - Esta real 
niente é a tlue molhor gamnie a. 
ldwrdwie e a mais iuteressada 
tia inalintenção de todos os di-
reiios. Despeita, poréns, os di-
reilos do povo e tanto os respei-
ia que não duvidou tirar á to-
iôi eao poder executivo algu-
mas tias soas mais importantes 
prer•ogalivaS. 

Ilefere se depois á absl(nç ão 
do partido progressista em 1896. 
Foi então vivamente solicitado 
pelos amigos (fio gnverno parai 
deixar propor amigos seus. Re-
cusou—se, porque os depulados 
assai] Cleit, ?s bcari mi sem auelo-
Sbule para alecar o governes, i% 

c:imara anterior Mira iitegaisi-

mamente diS` ídl i, seria se ou-

Vil, ;•1gíier o Conselho de estalo. 
Gano luidia o p1('tüia prngros-

*Mi ir 3anecionar esqu acio, dis-
l:o'ando as eleiçõeIA abstenção 
não ki nina babibdade, fui ím-
pom a pelas circuin,iancias, com 
sacr'incro para mtótos, que bem 

desolariam poder concorrer aos 
trabalhos parlamentares, 

Declara ainda que, referind(a-
se ali decreto de 13 de julho do 
1892 irão quiz iggrt v ir o sr. 
Dias Ferreira. admira a anda-
cia necessaria para esse doere• 
to, mas, entende que a si-v, pro-
mml,,:rão depois da iei de 26 de 
fevereiro desse asno, tem pro-
duzido funestos "su4adcs para 
as finanças do paiz. 

Yae terminar: A proposta de 
lei que se discute obedece ao 
plano que este e os seus pmiaos 
(r_içarain ao entrar no governo. 

Esse plano consistia em refor. 
u!ar; e parla-
(nentiret;". o_ ar.;.t.,s lici<lü•ria•s 
prorntr át1o•; elas 189.5. Podia 
revogal os lambem por um firo 
cesso dictjwdal. Não o ggiz fa-
zer, porque* julenden que o me-
ibor rnein dto elevar e honrar o 
parlamento, seria pedir-lhe que 
resiaboleevsse a ordem na adrni-
nút.ração pnhbca do paiz. E' 6 
lho d,s pai lamento e tem desvela-
do emlersbo em o enaltecer. 
Nunca desejou alterar por abe-
rar, demolir por demolir o ape-
nas corroir e modificar o que 
fiar julgado inconveniente. 

Estai pois berra com a sua con-
sCienda terra cumprido diana-

mente o seu dever. 0 parlan!emo 
Se pronunciará. 

Eis a traços largos os pontos 
capitaes do notabilissirnu diseur 
se com que o illustre presidente 
do conselho honrou hoje a o1. 
buna pririamenlar. 
0 sr. Dias Ferreira usou da 

palavra de novo, mas apenas pa, 
ra defender o seu de-ereto cie 13 
de junho de 1892, apontando 
que n'essa occasião só dentro do 
paiz enc0.ntrou inimigos de the-
souro portuguez. 

CARTAS D'AL®EIA 

Valle de Tamel, 27 de Julho 

Entrei agora em tinia forna-
lha 1 Os meus amigos ficaram  

recasiatjos em os bancos donos 
so jardim publico, abi em Bar-
ecuos, a go3m do fresco da noi-
te, quando, ha ponco, abi os 
deixei; e. eu sento — me agora aqui, 
a esta banca , n'urr, quarto, em 
que o thermornctro marca 29 
%t;w3gl;a(ios ás 16 horas da noi-
te!! 

Tres dias de calor tropical, 
que vem tio seu tempo. Nada 
h:i que estranhar. 
Lgam avuelia carui cio iiius-

tre parlamentar e not tive) ora-
dor, sc cmu,go Alves Matbeus? 
Que punhados de verdades co-
lua montanhatA Q te dizer caos-
lic0 e tnC!Sivo, i pôr ao léo _i 

ossamenta de wn.3 corja, que 
ciwnde ser o povo o bó lc os-
piatorio das sueis alillsiçõas, e o 
t),Ire, que ) lie teta) de enchei' o 

ventre, até não po.ler levar rnt.isl 
Nunca as (sãos doam a Ião 

disAnco parlamentar. 0 povo 
precisa de quem assim o repre-
sente no pai lamento. 
0 pobre lavrador, a quem o 

ammercio mareei e estipula, o 
preço porque elle tem de vender 
os seus prCAUCtos agricol as, sof 
fre com resignação a lmposíç5,,0 

dupla com que o commercio file 
ímpõe o preço, porque cale, o 
lavrador, tem de pagar-lhe os 
_generos de consumi, que fatal-
mente lho tem de comprar para 
a suã alimeniaç.ã;•!1! 

lato tetra corrido sempre assim 
i com tini descaro e com dm dos 
} aforo iilandilo, S9m que, ale Iro-

! j% iiouvosse no parlamento uma 
só voz que Se erguesse em prol 

do pobre lavra Nu! LINA bem, 
qne chegou a hora; e estou certo 
de que o sr. cowgo Alves Ma-
lbeus terá, em a futura sessão 
legislativa, quem deseje niesmo 
soguirdbo o Exemplo. 

!-2mquanto flue syndicaleiros, 
monopolistas e estanqueiros de 
todo o genero, vão aceumaiando 
fortunas collossaes em ideia du-
zía de annos, o pobre lavrador 
está a vér arrematar se-Ilsa lia 
praça a triste casa da sua vi-
venda, por não poder sustentar 
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se, a si e á sua Cruilia, sob o 
jugo d'ut , Ir ibalho pesadissimoll 

Isto são verdades como pu-
!ilios, isto são factos, não são 
simples cocccpções infundadas) 
E" tempo d• qu0 o lavrador ro-
nha quem pugne por elle. quem 
•nele os seus interesses s lhe con-
QCrve, a pelle por caridade! 

:inda não lia muitos annos, 
que parecia mal faltar-se em 
agricullura entre gente da alta 
sociedade; e isto era o sympio-o 
ma mais terrivei tia nossa deca-
dencia economica e fruancora. 
Hoje A não é assina. 

Na ►nelhor roda da pi•ovincia 
falia-se, disente-se, conversa-se 
ris ris sobre agricultura, do "que 
sobre poliria; esiu,la se, expe-
rimenta-se, pratic.,i-se, todo o 
venero de tralamento e de des-
envolviroento di vinha. Isto é o 
R, mpioina mais animador, em 
que podemos achar consolação, 

nesta liquidação de concas dos 
grarid(•s erros comeitidos na arl-
rr)inislração publica, ha mais do 
cincoenta anhos. 

d'este acerto está, na 
penF3encia entre o illtistre, pos-
sante e intemerato Alves Nla-
tiiens, e não sei que agenda de 
ne;aios Symbuíáws tia cidade 
tio Porto. 

Honra ao iiln.sire. parlarnenlarl 
S. e-.a que está ao lado dos 
lavra(i_tues, tios operarios e dos 
p3bres; t . r;z•h• appoio sincero e 
franco de toja a'naç<i•a, (! il<' W 
bulae trabalha; e já tara as tesa-
çãos d,s Deu,, de quem é (-signo 
ministro, purgue o Inuriortai 
fundador tio cbrislianismo---
abatetl os soberbos e exAtou os 
humildes---e é isso mesmo o 
(sue s. ex.a fez lia camara dos 
dignos pares do reino, e conti-
imou na sua conceituosissima 
carga publicada cal o - primeiro 
lie Janeiro - e a Correio da Noi-
le e á qual me venho refe-
rindo. 

irai só queria, palavra dsion-
ra, (sue os meus amuos vissem 

agora a azinha situação! Calcu-
lem, que tenho agrii. á minha 
esquerda, _o nosso editor respon-
saiel e nieu amigo, José da Silva 
i.del, a faltar-a!e em foguetes, 
que elle lambem gabe fazer,como 
faz outra qualquer coisa, lie que 
a gente o encarregue; o eu a 
responder-lhe e a encarregai-o 
de _n, deitar árnanliã uns vidros 
em um1s janellas , e que este 
tem de ir comprãr abi pela ma-
nhã cedoí Conto irá esta carta) 
Leiam-ri'a coeso poderem. 

---Na proxima 2.' feira torna 
posse da egreja ele S. Verissinio, 
deste 1 alie, o meu prosado ain?i-
go abbatte Doiiairgos Francisco 
Barbosa (franja, na qual se acha 
canonicamente iistituido corto 

Fà:Cito 03 povos u aquIla 



2viMEIÌ C_1 I aJ : BAkRC_1i.t_.1. G)•S 

pa rocbia, pelo hom pareclio que 

mereceram a Deus-. 

--Na p°oxima guir)ta-feira 
ter'ernos aqui, n este Valle, 0 

distincto orador Padreffen(tve-

nuto de Sousa, r, fazer a pié .i. 
ção no triduo ao SS. C;oraÇã, ) de 

Jesus em a freguezia de Iforiz, 
S. ex.a se demorará até 1 • t'Pnl)- 

tia-feira t dc agosin. 

Em a carta - do, o ( liai 3, em 
que conto apresentar- ! lies tão 

distincto ecclesiastico, lhes da-

rei conta do progranlma da fes-

ta. S. ex.a chega ao Porio em o 
dia 2, e serà cuido, talvez. que, 

n'agot,lla cidade, lhes pcissa 

apresentar aquele r)nssn illusiw 
collega nas lides da in)prerlsa. 

'Sei que « A Lagrillãa s do ineu 

collega e amigo Augusto Souca. 
saux publica ém o dia 6 de 

agosto o retrato de tão estima-

vel sacerdote, que já tens con-
quistada um locar muito (iistiu-

cto entro o clero poriu,<Ínez.Ser'a 

uma surpreza, que não contra-

riará., quem tanto se leni enal-

tecido pelos seus esrri o3 em 

mais do que doas por-
tuenses. 

Sãs 11 1)oras d.r noite e ouço 
tocar a rebata arn sino, que nie 

parece ficar bem longe (Peste 

Valle; é a S. 0. E' incendio, 
I)or certo. 

Até ,á semana. 

11(111cr.acio. 

BISPO DO PORTO 
P revetni➢ tos todas ias 

pessoas gtte e-4ejnni lia- ao 
Porto, no e~II) ojo espc 
ciai gz2e d est,k víli a parte 
ua 
assistia•,( ellatrnún d.,> novo 
prelado o nosso glorio.so 
e beueí neí-ílo patriei:o sr. 
0. Anto;s3a WIrroso, qe➢e 
se deveitn cntí Bir do i-es-
pectfivo I)Óíitete a➢é :fim a-
olltã Depois se,-1 tarde. 
Os WIltetes acltali n se á 

venda nos cstaiae8nc ianac• 
dos dos s;rs. Atuselt;aata .4a-
dout to da Co5?" aaCite e 
•o:ao d. •srlms )i;ereylïlsa. cisa 

:°➢➢z e ttti as p?3arniaelas 
cios srs. do.(4é Aive.s cie 
Taria e neifino w:ster•es. 
® coanhollo ai,:erAe A a Cs-

t;aç,áo dIesta vilia uns ã̀ 3g 
da ➢nani►,ã e elie-:a a€a filor-
to,$s S.57. Va1tta 110 PO1,-
to ás 11 0,R0 da noite e 
ebebaás ii,3 7. 

1Cr MIARA MUNICIPAL 
Sessízo cie 2J ele junta 

Presidente, Sr. dr. Vi ira I' i-
mos; vereadores iresentes sr_•. dr. 
Mendes do Valle, José A.de F avia, 
Joaquiu) José d'0hveira, vil ino(,i 
Augusto de Passos, Coelho G,)h-
çalves e Antonio J. da Fons(rca. 

Presente o administrador do 
concelho, Sr. Dumingos de Figuei• 
redo. 

Foi lida e apprevada a acta cia 
sessão anterior. 
--0 sr, presidente propnz que 

na acta se lançasse fim voto do 
sentimento pelo fallocitr.(mto do 
exm.° Sr. Autoiiit) Ferraz de G u-
veia ,;,)bo, de 13)rceilínhus, a;iti,-o 
vice-presidente da camara Veste -
municipio, cavalheiro por muitos 
titutos de veneranda menloria e tio 
do actual vice-presidente sr. dr. 
Antonio Ferraz, 

selais deu conta de que acon)pa-
nhado dos vereadores s(s. Alves 
de Faria o Coelho Gonçalves feira 
desanojar aqueilo digno colieba o 
extn.a familia. 

Approvado. 
0 •r. adriiinisirador do concelho 

Vencer. D,•p,)rs app,ire.cerain outras 
preten•õe: eguaes e toou e;t)(-lc•:rr a 
para etiibaiaçar a nr)rt ba d pro-
je(.t ). 

Puretll o n•)sso prestimos ,> p)-
tr rio cum u rnuiiu valva• cie q,, 
dispõ_, e (:.1.111 t) ¡ fa,)dd atl)ilr' (l(l ' 
tem á sua terra i,ã.) se. poup ,u a 
(',•fulç )S e c0i1 ; P;; 11;11 que ator!-) 

da SiI'va Medros a edificar uma 
casa, na forma do alçado junto, 
na margem direita do Cavado. 
0 vereador sor. Passos disse 

que as margens do rio estavam 
sendo bastante czrccadas ao pu -
bli.co, que se tornava necessario 
facilitar ao pub ico o livre accesso 
ao rio e pJr isso propunha lá que 

o'asia sessão f;;sS , tad) u )) r > a camara de•ib?rasse tratar de 
jecto tanto na ca11)ala ri;) , 1 expropriar o térreno que. o re 
d ptiLados corou iia d,), d1 ", f.rï.do Silva J1 ovos adquirira, e 
pares. faz--r n'elle os melhoramentos 

Erra n)ai• u•n grande b •n,•fi : i , mais precisas para cornmo !idade 
que este concelho lhe, ficav de e logradouro dopub;co,obrigan-
vendo• do-se e ie vereador a conseguir e 

Prvpunh) q:ie na acta se ! ll' apresentàr ata; com donativo á 
coll•i ºasse 1111t, ) to d_; agia ìl:tt camara a import:ancio a n^ ess-iria 
m_1ntr1, eueian,iu S'- tile a copia d i para a expropriação e para abrir 
mesma acta• uru facil transito ao publico. 

Propuz, então, o sor. Co;—1 •; Approvada e que s:: informas-
•i , íl•alV'ei TM fY•• se noH141ti:: ii•'.i::: én. coro a delibera-ao 
+cululis.iiu p:ira i) ir cu!np!'in1 •n>ar •Cp€'G t;q€,a ittne€atos 
e enU'egai-'h:? a t:•)'Ia da acta,quau-
do S. ex.a trilha a esta vilia,c, 111 ) 
Ine consta qu" vem em brevas 
tiras. AppruvaJ,), fi;.andi) a 
rnissãu cunl,)usta tio sr.pres;ti•nt(r. 
Coelho G)nyaives, Alves de Faria 
e Passos. 
0 ïr. adulto>,;tr;)dur do con,;+'lho 

pediu licença á camara para s;-
(̀(TTllifi : ar as su:)ì fA;c taço!s :: tt'• 
reaçl l pwlir t>",)„ti io q(i+o o Sr. dr. 
Paes canS:,guin a p,,di-lo da mesura 
v,;reacã,), a qu.(!n to,co, elurios. 

----0 sr. presidente, reformo()- se 
en) phraS0 alevantad3 ao nosso 
ln ,lg-le patricrn sor. D. Anto,lto 
1311 ro,o, qw, faz a sua entrada 
!•.a feira na ci1l:,tia do Port,>, que 
u recebe c,)nl as m,iis Gd,1igis h , 
menagans e pompoSa:3 naifas, ni ) s-
trou com) era esse um d!3 de 
grau,1— pibilo para to los os 11ar-
eelletl5eS que se presam. 
A carnarl iutart)retand.> os n ) 

tires sentiulenins de , eus mueici-
pes devia ir ais ,ciar-se a essa, 
honrosas rllauifestaçõas, e assim 
propunb,1 aguo, se p ) vivei, tod l a 
vereação fosse apresentar a s, ex.a 
rei m.• os seus respeitos,-,s cum-
i rimenlus, vil tregando-iho uma 
ulenSanem da coneratulação. 

As:im foi resolvido. 
—0 veread ir sr. C. Gonçalves 

fez sentir a necessidade qu , ha de 
t•xplorar anua; para ab^•tecimPnto 
das fontes pub h-,a3 d3 villa, e iro-
poz que se tratasse já da ver o 
modo de se conseguir maij aguas 

ttecunhecia que a camara não 
tinha recursos, nem teve ain,ia 
tempo para augmeutar as s(1;!s re-
(,.eitas ou para obter algum caí-
prestimo, 111,15 era neves=,riu avp-

De 'Manoel Vieira da S. Gui 
mara::s, desta villa, pedindo' li-
cença para construir uma casa. 
na Avenida t i de Fevereiro, e 
cedencia de 22-,g de terreno. 

Deferido quanto á licenca mas 
quanto á cedeaci.a não póde de-
ferir-se por ser c,,útra a lei ex-
presa,úevendo o a inhamento ser 
indicado pela commissão d'obras. 
—Do Zelador de Courel- de-

nunciando Amonto José da Cos-
ta, por obstruir wn caminho pu• 
blico. Deliberou fazer intimar o 
transgressor. 

DIÁ Á UI 
Fazem asnos: 

Hoje—a menina Amelia Can-
dida de Sá Carneiro. 
Amanhã—S. A. o 

D. Alfonso. 
Dia 1 —a sr.a D. 

Dores Cibrão. 
Dia 2—a Sr.' D. Arrelia cie 

Lobão Macedo Chaves. 
Dia 3— as sr.— D. Rachel dos 

Prazeres Vieira de Castro Le-
mos e D. Alice dos Prazeres 
Paula dos Santos e o Sr. João 
Lopes dos Santos. 

Dia 4 -a sr a D. i\Iaria 
riqueta Coelho da Cruz. 

Passou alguns dias na sua casa 
desta villa o nosso distincto pa-
tricio Sr. Fernando de lflagalhães 
e Menezes de Víllas Boas, dt-
gnissimo 2.° tene-ite da armada. 

Adoeceu o sr. dr. Pereira Cou-
1'rgtlat' a d,si}na a fazer com r11ai; cetro, rrieretissimo juiz de direito 
urgencia e tractar ele obter os desta comarca. 
meios nocessarios para esse me- Desejamos as melhoras e prom-
ihoramento. pto restabelecimento de s. ex.-. 

Lembrou que se poderia vender 1  - 
a antiga tubagem de pedra que Partiu para a Povoa de Var-
está p,).s4,) de parte t,, eonl o SIlti zïm com sua familia o Sr. Mi 
produeto o mais algntll r•,)rur=o noei Luiz de fliranda, digno ai-
dar cornt•ç,) á esplt,raçã ,) d,r a;lui moxarife da Casa Real. 
no Koedo, Ladrão. t 
0 Sr. pre•idente,abuudjiiJ 1 G:r._ Partiu para a praia da Apulia, 

ideias elo sr. Gonçalves, di,§e que com suai flnaiil t, o sr. Joaquim 

sr. infante 

Amelia das 

Hen-

pedl❑ licença para se associar entendia que deviam ser vendi,los Lopes Fernandes Vinagre, nosso 
áquella justo lio,i)enagem da camara, em hasta publica os tuuos, p<1rgtl,, presado amigo e conceituado 

--0 seroada,! Sr. Passos pt=diu a carn:!ra uã• tintla a,tsra a!)nde commerciantedestaT:raca. 
a I)a!,,vra e agradeceu em palavras os empreryar. visto que já utilt5 >u 
sentidas os curnpritne;itos da ca- os que lhe foram precisos para os 
(narl por ocra-ã,5) d,) falii-clnleuto aqueJt)t(>s que tinha de, fazer na 
da sua mãe, estrala dI, c'il'a Cota, e propunha 

--0 sr. presi,Jent, deu conta á que o sr. G ,nçalves ficasse orical. 
minara da qu 2 tiol:a sido) valado 
no parl3mento o 1)r,•je: to de lei 
qn . ,, ur toa isi u gnt ruo a abolir 
os dir,'itos d' I) > rt;)á(,iii d-i t) ,nie 

havia S!d,) re ) resentati•) 1i;rr eA3 
calnara,sobre f,rt,p:)Sia d.) ver,=ador 
Sr. Coeihu, d'Alr auj ). 

A (;amara na) veria coroado de 
Lã,) b )m esito a sus i'Ppl'esèntação 
se a não t v•Sse conflad,) ao pa-
tru•ioi) d ) anU•,1,l p:esldentt; d'eSta 
cam.u•a e. til'i > il O ira rl>. 
sr. , ir. Ai u,o,•i P.,. _ d,, Viii i--13 ).)?. 

regada) de estudar o meio de se 
satufaz(•r tis_ m ii; instante recla-
tn!çúa (lo publcu e qO1 .) l)rr.sln-
ta•.e, p,r fitil, o St 11 alvitro á'•a-
rn , r,) (; ate-a elia resoly„r. 

tl :, r. G; Ço.dt,,s, dose-
io (le q:).+ o ar. ores.d,,nte fica<Se 
conjunctsmente com essa incain-
bet)c a. 

Assim se delib(,rou. 
—0 Sr. presidente deu conta 

de haver recebido um oflzcio 
participando lhe que foi appro-
vad,- a deliberação pela qual a 

Ti(,h.i-)h,; aidoenti3l.) a camara insistiu em que se pozes-
se•s,5u parlam(•ntar já bastante i se em prata o arrendamento das 
adiantada, o governa) tinha impor- vertentes dos lagosdojardim e do 
tante3 projectos de q'3e nã-) pre,s- . Campo de S. José, por ig annos. 
cindia, e, rara mais, trata`a-se de -- Foi presente um officío do 
cercear a i e,:e.ta d , th „> Cro, u director das obras publicas para Antoa➢iai Verr• zele 
qu.,, CilIDOra de toda a justlça. que a camara informasse acerca veia 3,ol)o 
mais a5 diff : o!dades a da pretensão de Francisco José 1:1 m•airaglda (te •c•nunJa-feira 

oliin)a, fin•)a se, nn sua ca<a de 
l3art:cì! n'i!)s, aquaile ven ralíd , ca-
vallreiru e 1l1'ast,rn ) s() cidadã,,, um 
dos vtl't)s m+is reapeitiveis da 
no=s3 terra W I) alfa n , bl'ez l de 
seu caracter. 

13_`preier1131111, il.nìtr'e il'1in11 f8-
ttl;lia arlti•a, c•tnn iltremps ai,a;xu 
nos 1)?•2l'eì ir;lç•,s • endalunl(:U• qnl, 
1 udtn1o• e+>tsilecer, foi fim ,,ronde 
fa!)Utici (1•> nl!1,11cli-111 ), cujt creil-
ça e:!1 ninheiro perio li> d) vila 
tha fó:'a am+.rtewida. 

OfÌ.!re,:eu til, t, seu br3re nas 
(,aio11an1i3s ti 1 cerco (10 Po; to, re-
(:oih••utl,) se alinal á soa) ca::),rin ii)-
du a sua cana mall ) grou, mas 
bem f•,i'ci(J .. ainda, tio ;; ronde cn-
thu"assll) tl i soa tuna. 

Aq(•i aju•toil-se at)s seus p:uti-
darios, f)rinln(lo o m),at*o que a 
breve assun)ata triutupililnte nas 
cadeiras d,) mnt?i, i1)in que muita) 
llowt li no C.;rgi) de t liso-[il'e•lde[1 
te rni!i zel ,,,am,••te esercidO. 
A soa actividade, quando em 

plano osu d:i rnaiol• 1 ossança,nun-
ca f:)i reCu;ada no Serviço da cau-
sa p111W;La e (10 bom c;a hualani 
dado. 

1)est?mpenhou cai-vos cai- )., pf;- 
tre elies, o de m.•z.>rio d,l í'WcNri-
cordul, rrÍl',,tintlo sempre os ait )s 
primare; d ) seu coraçã:) e se mlire 
assignalando e, recto (kver da : u., 
au>ieridadc in•;nercivel. 
A sua vida fora toda uma re--

peitavel liei,) de Fé religiosa c 
crenças pi)litiea=, eminent(?mente 
aferidas pela finais sl,t(i'a e ,leva 
da ìntu ç'wu dos prin.ipius que pro-
€assat a. 

Coração ali • rto ;i pratica do 13 -i-,, 
foi 11(11 grande a(i>i () lia pobreza, 
valeu:lu a inuita n•cessidld+, com 
aquelli niicçãn ,! valtgel:c,i que I!)e 
ira W(,ara a anis impu!siva v( ne-
raçau. 

Durante os oitenta e t,itu ;) unos 
que atravessou no inundo, ja(D )i5 
desmeiriu a grande re,;pt,;t)bili-
d:)d,: (1 i s11,1 condti''—Lá  fia nte. 

Por r,so, arries, qu, desce a:, 
tomo(,,, o rrlat?r pezar• 3vP1•g.1 o 
espirito d is selas c,intr=t'rar)eos o 
fere no cnraçã:) da iliustre €nivii;! 
quu o idoiatr.)va e a queº) trihu. 
tala os mais v,-hen)entes AT•etos, 
a viva deli- do Into mais acerbo. 

,\ó; que inui particulIriner.le 
sentimos a sua) m,>rte, trazem,)s a 
tidos os seus a nlais sincera ex-
pressã,• da nossa funda condoleo-
cia. 

Tem estado enfermo o Sr. 
Adelirio de Barros. 
Que se restabeleça de prompto 

são- os, nossos desejos. 

Está doente o • r. João Evan-
gelista da Co,,ta, apreci.avel ca-
valheiro desta villa. 

-j -
Esteve ante-iontc.m nesta villa 

o nosso distincto amigo Sr. dr. 
Avres Chaves, medico de Tirara. 

Acha-se n'estal villa a tratar de 
sua saude o riosso patricio Sr. 
Aurelio frieira Ramos. 

PELA S11-.•IJIANA 

Gol➢-

0 i1on lre exiincto era tio dos 
n+•ssos queridos e repeilaveis 
am;guos, sis. (Ir. Ant)ni,_) MwuA 
tia C•)sta de Mm( ida Ferraz e Luiz 
Feri az. 
:7asceu em junho de 1512. 
Era filho cie José Ferraz de Gouveia 

Lobo, sargento-mór do regimento de 
cavallaria de Braz~, cav alleiro da 
Ordem de Aviz e professo- na de Chris-
to, inspector geral das caudelarias do 
Minho, senhor da casa e quinta de A1Ia< 
reses, em Barcellinhos, casado coto 
D. Guiomar Velloso de Miranda e 
Sousa da Fonseca. 

Foi Antonio Ferraz o ultimo tcprs-

sentaste do ramo mais novo da fami• 
lia Ferrazes de Gouveia, de Barcello,, 
senhores do vinculo do Espirito Santo, 
instituido em 1580 por seu 7.0 avô, 
Francisco de Gouveia e Sampaio, um 
distiueto militar que pelos seus ser-
viço:, em Africa teve, entre outras 
m8rcf=, a do ser agraciado com o f+lro 
de fidalgo eavalleiro da casa real. 

Francisco de Gouveia Sampaio foi 
casado com D. lzibel Ferraz Vellio-
Barreto, e jaz na capella (to Espirito 
Sauto, que ,nanrlou edificar em 1565 
lia sua quinta de Covello, na prosima 
freguezia de S. João de k"Maboa. 
0 ramo primogenito desta mesm a 

familia é representado actualmente 
pelos senhores da casa de Gººdarem 
(Cerveira) e pela sr.a baroneza de S. 
Roque, tendo a representação do ra-
mo im>nediato w descendentes do fal-
tecido José phomaz da Costa de A1-
meitia Ferraz, senhor que foi da ca-sa 
de Lavaudeiras, em Barceliinhos. 
O ex'ineto. tendo apenas 18 annos 

de idade, assentou praça de cadete 
aos 9 de. julho <te 1830, sendo promo-
vido em junho do anno seguinte a al-
feres da 1 a companhia do regimento 
de voluntarios realistas de Barcellos, 
de que era coronel o falleeido conde 
de Azevedo, e a tenente em 20 de mar-
ço de 1833, em cujo posto fez as cam-
panhas do cêrco do Porto. 
Terminado o cêrco, demíttiu-se do 

serviço militar, e veio residir na sua 
casa e quinta de itlareces, onde pouco 
tempo depois casou com D. Genoveva 
Delfina Correia Pereira de Si Moraes 
Campcllo, da cases de Requiáes, em 
Paradeiia, viuva que ficou de seu pri-
mo José Vieira Guedes da Fonseca, 
representante e senhor da casa dos 
Vieiras Guedes,de Vianna do Castelio. 

lSRo houve filho, deste matrimonio, 
pelo que herdou a sua casa sua sobri-
nha I). Maria do Carmo de N1ora i• 
Campello de Lemos e Vasconecllos 
Ferraz. 

FUNE11.\ ES 

Realisatir)s lia t•-rça-frira pasza-
(Ia, 113 egrej! parocisal de 131rce{-
►inh s, [) ai", nnd1; o c;1daver foi 
conduz;d ,) p! Ias 3 li-_> l)or.)s da 
111at1rilrada tl't:Sse dia, ostlnntar;1M 
feros a iro, uneneìa gran(leza con-
citrnitautts d'e•tcs actos. 
A t ; reja intt' iram n!v 1'evesrida 

de rrci•e-;, ile,ta:•ar,l ao centro 
ti na rica e ei li!inla, anile 
o frretrn rcix)i•ava rotit ado de 
enoito; Hirtes. 0 cadaver estava 
aro . rlaflrad<) cot)1 o bab-to d.e S. 
hran<isco, enrerraodu•se em luxuo-
sa ,sena, f,riada de veludo fiou 
(:f7tr1 01,0alnel,tação cu-tesa. 

A'-, 10 W)ras cr)nleçal'au1 os offi-
ci)s, presidida prlti rev. chantre 
d3 C:,)i,tgia(t?, sr. S,us•i Caravana 
e rtn que t Muar:)rn pariri para elida 
IlP trinca C(CIC•IaStl tìS. Tel tn;tia-
r3m dri)Ilìs (l:) meio dia, ;! ptS a 
mis-a lie rFquiem, v+indo-se entria 
a uum,'vOsa assisteneia algumas 
carl,oraçï>•s, au!)v v A : vis, de Iu-
vai,dus 

A' tar de, cerca tias G I1>,tlepois 
dos re pcu5()s d,, st pnliura í)resï-
(l(do., ¡) el+i rev. Vola Chá E,t+.te5 
que r pr,!seoiata o digno paroc-ho 
dt! t3:lrteliii.h ,s iev,2, l.,gar o 

S.A11IJIt,x ro 
que rons(ltniu uns granuloso pi es-
ta ,,, já pelo ronde noi-nero de pes-
soa, como pela gradação e i cs1)eito 
de mu;tas d'esta,,. 
To lo qu'. de (lì>tìnri!) h1 sia nos-

sa terra alli compareceu, tendo-se 
prvfusametliti rep!(5enladas tod3r-
as c.las•,eS e nau tas corporações 
civis e rel gtosas a que o O:Tado 
pel [,•t1Cia. 

(•mfim, uru alto preito de 
Saudade tribulad(1 au b„ndoso ex-
titicto e urra se;;uro penhor ua mui-
ta coosideração em que tida a !I-
lustre fan)llia Ferraz. 
0 prestito se;,,nìu, da egrej3 para 

o eeiffiteri ) paruchial, pelo Larga 
do llotlti:hão e estrada da Povua-

Af'S borlas do ca x;li) •cgtlrarant 
pela ordem que sertle, tres turnos 
a39.fn COnStiinldil;: 

11-0—Dr. Vieira liamos, pr'esi-
drnte da c;+,ºais; Domingos de 
Figueiredo, aJtl)loistrador do coll-
ceih,); dr. 13,!rroso de Mattos, an-
tigo deputado; drs. Silva Salazar e 
Sá R m)Xes, advogados e antigos 
vereadores; e di. Martins Lima, 
da classe medica, 

2. ---Dr& Vieira [! amos, Sá 
it3mires e AUgust-o Monte-iro, Fer-
reira Vamos, Coelho G)nçalves o 
Alvos da Faria, vereadores antigos 
2 actuaes. 

3.°—AAurelin R:)mos, Sousa a 
Silt'A, AnSslnlo Duarte, Pt'ieive°. d3 


